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Resumo – O terceiro ano do ensino médio é um período de reflexão do estudante para tomada de decisões 
quanto ao seu futuro profissional, podendo afetar a sua saúde mental. O objetivo do trabalho é identificar e 
analisar a percepção dos discentes no ensino médio em relação às suas expectativas direcionadas ao futuro 
profissional e se há algum tipo de sofrimento associado a essa fase da vida. Para realização desta pesquisa, 
foram utilizadas as técnicas de pesquisa bibliográfica e de campo em escolas públicas da região noroeste 
do Espirito Santo, tendo como participantes estudantes do terceiro ano do ensino médio. Trata-se de uma 
pesquisa exploratória, em que a coleta dos dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário 
on-line com perguntas fechadas. O estudo mostrou que a maioria dos envolvidos na pesquisa teve algum tipo 
de sofrimento associado à ansiedade. Ainda, foi identificado que causas socioeconômicas podem influenciar 
a saúde mental desses estudantes no período de definição do futuro profissional. 
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The mental health of high school students when defining their professional future

Abstract - The third year of high school is a period of reflection for students to make decisions regarding their 
professional future, which may affect their mental health. The aim of the work is to identify and analyze the 
perception of students in high school in relation to their expectations for the future professional and if there is 
any type of suffering associated with this phase of life. To carry out this research, bibliographic and field re-
search techniques were used in public schools in the northwest region of the state of Espírito Santo, with stu-
dents from the third year of high school as participants. It is an exploratory research, in which data collection 
was carried out through the application of an online questionnaire with closed questions. The study showed 
that the majority of those involved in the research had some kind of suffering associated with anxiety. Still, it 
was identified how socioeconomic causes can influence the mental health of these students in the period of 
definition of the future professional.
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INTRODUÇÃO

O estudante, à medida que prossegue nas etapas 
escolar, evolui nos conhecimentos e habilidades, 
mas chega o momento de enfrentar um novo desafio 
de sua vida, que é o desenvolvimento de aspectos 
para a escolha e formação profissional, visando en-
frentar o mercado de trabalho.

A configuração escolar, em especial do ensino mé-
dio, traz importantes contribuições para o processo 

de desenvolvimento do adolescente. O longo tempo 
estabelecido em sala de aula tende a acabar confe-
rindo-lhe, ou não, uma posição estratégica na iden-
tificação ao escolher áreas de conhecimento que 
apresentam maior afinidade com a carreira que de-
seja seguir. Isso porque o ensino médio antecede o 
acesso ao ensino superior, obrigatoriamente.

Simões (2008), citado por Souza (2008), descreve 
que por conta do fim de mais um ciclo estudantil, na 
conclusão do ensino médio, o jovem é chamado a 
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refletir e responder sobre os próximos passos que 
dará para o futuro. Investir nos novos caminhos e nas 
expectativas de futuro que são traçadas requer dos 
sujeitos o estabelecimento de estratégias que permi-
tam a concretização do que foi almejado. Pensar no 
futuro pode tornar-se uma tarefa difícil e marcada por 
dúvidas e incertezas.

Estima-se que existam 53 milhões de alunos no Bra-
sil, considerando as instituições públicas e particula-
res. No ensino médio são 6,9 milhões de alunos, sen-
do que 82,4% são de escolas públicas (INEP, 2018).

De uma maneira geral, os problemas enfrentados 
pelos adolescentes em seu cotidiano prejudicam a 
interação com os pares e adultos de sua convivên-
cia. Consequentemente, o contexto escolar pode al-
terar de forma significativa o conjunto de escolhas 
que permeiam a expectativa do futuro profissional. 
Os questionamentos a serem realizados podem ser 
divididos em problemas externos (familiares, cultu-
rais, sociais) e problemas que se internalizam (tais 
como depressão e ansiedade, tendência a automuti-
lação) (SILVEIRA; SANTOS 2019).

Os aspectos que se internalizam e podem alterar as 
escolhas referentes à perspectiva do futuro restrin-
gem-se a subjetividade do adolescente envolvendo 
questões emocionais e psicológicas. Já os elemen-
tos externalizantes interferem no cumprimento de ta-
refas evolutivas e relacionamentos na escola, ques-
tões socioeconômicas, inadaptação psicossocial e 
cultural do adolescente.

Adolescente com problemas de comportamento e 
a presença de saúde mental, que geram alterações 
psicológicas, apresentam modos de enfrentamen-
to diferenciados frente às situações cotidianas e às 
relações interpessoais nas diversas esferas de con-
vivência social. Em sala de aula, elementos como 
pressão psicológica, desequilíbrio, insegurança e 
desempenho escolar podem influenciar nos aspec-
tos que estimulam na tomada de decisão (RODRI-
GUES; CARVALHO, 2012).

Com base nessas considerações, pouco se tem de-
batido sobre a possibilidade de determinadas variá-
veis interferirem na escolha do futuro profissional de 
alunos do último ano do ensino médio.

Alguns estudos mostram que características dos alu-
nos, tais como interferência familiar, psicopatologias 

e condições socioeconômicas, podem contribuir para 
o julgamento e tomadas de decisões para a escolha 
da carreira e da profissão. Nesse sentido, há indí-
cios psicológicos de que uma escolha profissional 
satisfatória leva em consideração vários aspectos: o 
desejo de quem está em processo de escolha, o que 
é possível escolher em função da condição social, o 
[...] que se espera do futuro, quais as competências, 
aptidões e habilidades necessárias, entre outros fa-
tores determinantes (CRISTO; RASI, 2016, p. 548).

As características do ambiente escolar também se 
constituem elementos importantes para os resulta-
dos do discente referentes à percepção do futuro. O 
estresse vivenciado em sala de aula, referente à au-
sência de profissionais qualificados e infraestrutura, 
pode dificultar suas tomadas de decisões e possibi-
litar resultados nem sempre positivos para o adoles-
cente (SIQUEIRA; GIANNET, 2011).

O sofrimento psíquico caracteriza-se por um mal-
-estar de origem desconhecida, em que o sujeito 
acometido pode ter alterações fisiológicas e psicoló-
gicas, interferindo em seu cotidiano, na qual a inten-
sidade do sofrimento psíquico pode se transformar 
em um tipo de doença mental. 

As estatísticas sobre a presença de sofrimento psí-
quico dos adolescentes revelam que 10% a 20% dos 
adolescentes vivenciam problemas de saúde mental, 
mas permanecem diagnosticados e tratados de for-
ma inadequada. A falta de conhecimento ou cons-
cientização sobre saúde mental pode impedir que 
trabalhadores de saúde reconheçam os sinais de so-
frimento psicológico ou o estigma que os impede de 
procurar ajuda (OPAS/OMS BRASIL, 2018).

Diversos fatores podem estar relacionados à presen-
ça de sofrimento psíquico dos estudantes do ensino 
médio: condições de vida desfavoráveis, relações 
desiguais e dificuldades na vida familiar. Entretan-
to, a maioria dos estudos sobre sofrimento psíquico 
dessa categoria tem debatido a influência do conjun-
to de fatores biológicos, psicológicos, sociais, fami-
liares e econômicos. 

Cristo et al. (2016), procurando investigar os fatores 
associados ao sofrimento psíquico dos estudantes 
da rede particular de Curitiba-PR, ressaltaram a im-
portância da orientação profissional, que deve atuar 
de forma que proporcione ao jovem o encontro das 
instruções a respeito das mais diversas profissões, 

M-SR: Multi-Science Research
Vitória, Multivix, v.4, n.1, p.45-53, jan/jun. 2021, ISSN:2595-7252
https://doi.org/10.47621/M-SR.v.4.n.1.53.048

A saúde mental de estudantes de ensino médio no momento da definição de seu futuro profissional

https://doi.org/10.47621/M-SR.v.4.n.1.53.048


47

áreas de estudo, cursos e seus próprios anseios e 
motivações.

No entanto, existem diversas características do pro-
cedimento escolar que modificam esse processo: 
atividade repetitiva, dificuldades de relações com os 
colegas de turma, insatisfação no desempenho das 
atividades, desgaste nas relações professor-aluno, 
ambiente estressante, falta de autonomia na execu-
ção das atividades, pressão da direção, professores 
e gestores da escola e salas de aula inadequadas. 

Almeida (1998) relata sobre o papel da escola na im-
portância de criar medidas preventivas de transtor-
nos psíquicos no ambiente escolar, sendo necessário 
construir uma percepção a respeito da subjetividade 
do aluno, contribuindo para que ele saiba articular as 
relações entre conhecimento, saber e desejo.

O objetivo deste trabalho é analisar o sofrimento psí-
quico dos estudantes do ensino médio no processo 
de decisão da escolha de sua carreira profissional, 
buscando identificar suas manifestações de compor-
tamento, tais como depressão, ansiedade, déficit de 
atenção e/ou hiperatividade.

MATERIAIS E MÉTODO

Para a realização do trabalho, foi utilizada a pesquisa 
exploratória que, de acordo com Gil (1999), citado 
por Oliveira (2011, p. 20), tem “como objetivo prin-
cipal desenvolver, esclarecer e modificar conceitos 
e ideias, tendo em vista a formulação de problemas 
mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estu-
dos posteriores” e descritivas que “têm como fina-
lidade principal a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno, ou o estabele-
cimento de relações entre variáveis” (GIL, 1999 cita-
do por OLIVEIRA, 2011).

As técnicas de pesquisa utilizadas foram a bibliográfi-
ca e de campo, seguindo Ferrão, R e Ferrão, L (2012). 
As buscas bibliográficas que embasaram a pesquisa 
foram por meio do acervo de bibliotecas digitais dis-

poníveis no portal Scielo, Google Acadêmico e revis-
tas cientificas. A coleta de dados foi pela aplicação de 
um questionário virtual com 16 perguntas fechadas, 
disponibilizado em um link (por meio de um formulário 
web, elaborado a partir do Google Forms, aplicativo 
do Google que permite a criação, compartilhamento 
e disponibilização de formulário na web) que foi en-
caminhado e respondido em março de 2020 por 199 
discentes do terceiro ano do ensino médio de esco-
las públicas da região noroeste do Espírito Santo. O 
questionário foi a ferramenta metodológica norteado-
ra da pesquisa, pois continha variáveis associadas ao 
problema que direcionava à percepção dos discentes 
quanto às influências causadas pelo ensino médio 
em relação ao futuro profissional.

Para conhecer o perfil dos estudantes em relação aos 
tipos de transtorno que tinham no terceiro ano de en-
sino médio, foram estudadas as seguintes variáveis: 
problemas alimentares, depressão, bullying, proble-
mas com sono, dificuldade de aprender, pensamen-
tos suicidas, automutilação, ansiedade e sofrimento. 
Os campos de respostas permitiam serem marcados 
mais de uma opção. Cada um dos tipos de respostas 
analisados individualmente foi dividido em categorias 
que foram analisadas nas figuras em forma de grá-
ficos. A divisão em categorias considerou tanto res-
postas em categorias individuais quanto associadas 
a dois ou mais tipos de respostas diferentes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados mostram que dos que descreveram 
mais de uma categoria de respostas, foram identi-
ficados, em maiores percentuais 29% dos que afir-
maram ter a ansiedade associada a algum tipo de 
sofrimento ou somente ansiedade, e 20% estudan-
tes afirmaram não sofrer no ensino médio (Figura 1). 
Quanto aos problemas alimentares, problemas com 
sono, depressão, pensamentos suicidas estão em 
sua maioria correlacionados a ansiedade em possi-
bilidades distintas.
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Figura 1. Tipos de transtornos dos discentes estudados. 

 

 

Figura 2. Presença de transtorno psicológicos nos alunos. 
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Para Batista e Oliveira (2005), citado por Silveira 
e Santos (2020), a ansiedade é marcada por pro-
porcionar no adolescente vivências negativas que 
ocorrem por causa de determinações fisiológicas 
e psicológicas. As determinações fisiológicas, em 
sua maioria, caracterizam-se pelo comportamento 
agitado, hiperativo e, em determinadas ocasiões, a 
comportamentos impulsivos, causando tremedeira 
e suor. Ela acontece com a determinação psíquica, 
causando irritabilidade, insônia e, em grande parte, a 
pensamentos negativos. 

Para enriquecer os resultados, os alunos foram inda-
gados se possuíam algum tipo de transtorno psicoló-
gico. Verificou-se que 12,1% tinham transtorno como 
déficit de atenção (TDA), hiperatividade, depressão, 

autismo, transtorno bipolar e esquizofrenia (Figura 
2). A depressão foi o tipo de diagnóstico de maior 
percentual entre os adolescentes. A ansiedade e o 
transtorno de déficit também tiveram destaque com 
o mesmo número de estudantes. Corroborando com 
esta pesquisa, o estudo realizado em uma escola 
pública por Grolli et al. (2017) evidenciou na fase de 
conclusão do ensino médico a presença de sintomas 
depressivos e de ansiedade em adolescentes. 

Verificou-se a importância de os educadores es-
tarem atentos a evidências que possam pressupor 
que os alunos estejam apresentando sofrimento 
psíquico, para evitar repercussões negativas como 
o insucesso ou o abandono escolar (GROLLI et al., 
2017, p. 99).

A saúde mental de estudantes de ensino médio no momento da definição de seu futuro profissional

M-SR: Multi-Science Research
Vitória, Multivix, v.4, n.1, p.45-53, jan/jun. 2021, ISSN:2595-7252
https://doi.org/10.47621/M-SR.v.4.n.1.53.048

https://doi.org/10.47621/M-SR.v.4.n.1.53.048


49

Os resultados permitem fazer os seguintes questio-
namentos: a saúde mental da população adolescen-
te/jovem é de adequada qualidade ou há significativa 
subnotificação diagnóstica?

Quanto ao desempenho escolar, verificou-se que 
86,93% dos alunos foram aprovados, e 13,06% fo-
ram reprovados em alguma fase. A educação no en-
sino médio vem mostrando avanços, mas de forma 
lenta. Considerando os resultados obtidos pelo Índi-
ce de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) 
de 3,8 - enquanto a meta era de 4,7 -, observa-se um 
longo caminho a percorrer (MARINI, 2020). Apenas 
29,1% dos estudantes do ensino médio conseguem 
atingir o resultado esperado em língua portuguesa 
em aprendizagem; em matemática o número é ainda 
menor, chegando a 9,1% (MARINI, 2020).  

A reprovação apresenta vários problemas para a 
vida do adolescente, com destaque para a desmoti-
vação e frustração. Também pode trazer problemas 
sociais, como o desemprego, pobreza, desigualdade 
social e aumento da criminalidade (SANTOS, 2017).

Um dos maiores desafios da educação é manter o jo-
vem estudante motivado dentro do ambiente escolar, 
em um mundo repleto de estímulos com surgimento 
constante de tecnologias. Então por que não usar 
essa tecnologia para ensinar? É necessário envolver 
os jovens e trazer questões que eles vivem diaria-
mente, para que o ensino os prepare e transforme 
as pessoas para os grandes desafios do século XXI.

Quanto às perspectivas profissionais futuras, 25% 
dos entrevistados disseram que pretendem conse-
guir logo um emprego após a conclusão do ensino 
médio, 23% pretendem cursar faculdade e trabalhar 
dentro da profissão escolhida, 15% desejam uma 
profissão independente de uma graduação, 11% ex-
põem que apenas focam fazer uma faculdade, e 22% 
mostraram outras perspectivas. Percebe-se que um 
dos maiores dilemas dos estudantes está relaciona-
do ao emprego. Sendo assim, fica o questionamento: 

o Brasil está preparado para receber esses futuros 
profissionais no mercado de trabalho?  

A educação tem um papel de extrema importância 
para a vida do sujeito. Mas ela não é um sistema 
isolado, pois está envolvida com outros diversos fa-
tores, como a melhora da qualificação profissional 
do aprendiz. O mercado de trabalho a cada dia ofe-
rece mais exigências àqueles que buscam emprego. 
Atualmente, mais do que nunca, as pessoas neces-
sitam estar atualizadas e preparadas para entrar no 
mercado de trabalho, principalmente em um mundo 
que as informações são extremamente ágeis. Dessa 
forma, é necessário estimular os jovens a desenvol-
verem as competências necessárias para consegui-
rem competir em um mercado tão vulnerável como o 
atual (JESUS; REIS; AVELA, 2020).

O mercado de trabalho brasileiro passou por um 
processo de globalização nas últimas três décadas. 
Com a introdução de novas tecnologias, se tornou 
mais necessária a qualificação profissional. Nesse 
sentido, a tecnologia reduziu os postos de trabalho 
e as vagas têm se tornado cada vez mais complexas 
dentro do mercado de trabalho (GOMES, 2020).

Em relação à situação econômica dos estudantes, 
14,6% consideram que recebem algum benefício so-
cial, e 85,4% não recebem. Esses resultados trazem 
questionamentos acerca das condições socioeconô-
micas dos jovens em relação às possíveis desigual-
dades que podem ter influência na inserção deles no 
ensino médio, uma vez que a maioria dos envolvidos 
nessa pesquisa não recebe nenhum benefício social 
e avalia suas condições financeiras familiares como 
boa ou regular (Figura 4). De acordo com o censo do 
IBGE (2010 apud FAHEL; MORAIS; FRANÇA, 2011, 
p. 3), há uma grande desigualdade educacional no 
que se refere à taxa de matrícula de jovens entre 15 
e 17 anos, que mostra apenas 32% dos jovens de 
baixa renda (1º quintil), e 77,9% dos que possuem 
rendimentos mais elevados (5º quintil).
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Figura 4. Situação financeira familiar dos alunos. 

 
Figura 1. Tempo de estudo dos alunos fora da sala de aula. 
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Quanto ao tempo na escola e horas de estudos, 
34,78% dos alunos utilizam até cinco horas para esse 
fim, considerando o tempo em que passam na esco-
la, 56,52% destinam mais de cinco horas, e 8,69% 
participantes não responderam. No que se refere a 
quantidade de horas utilizadas para o estudo fora o 

tempo em que passam na escola, observa-se que 
59% dedicam de uma a cinco horas ou mais para 
essa finalidade fora da sala de aula, o que influencia 
diretamente no rendimento desses alunos, pois por 
não trabalharem, eles disponibilizam de mais tempo 
que aqueles que possuem dupla jornada (Figura 5).

Figura 5. Tempo de estudo dos alunos fora da sala de aula.

Existem estudos sobre a desigualdade e o desempe-
nho no ensino médio. Paula (2012, p. 319) mostra que 
“os jovens que apenas estudam possuem vantagem 

em relação aos que estão mais fortemente inseridos 
no mercado de trabalho”. Esse fator está atrelado 
principalmente a questão do tempo dedicado aos 
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estudos, além de outras variáveis que podem estar 
envolvidas. Mas observa-se que a porcentagem de 
alunos que não dedica tempo ou utiliza menos de 
uma hora é significativa, correspondendo a 39% do 
público pesquisado. 

Quanto à realização de curso preparatório particular, 
verifica-se que 82,91% dos alunos fazem curso pre-
paratório em instituições particulares para o Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) e vestibular. Des-
ses, 9,69% trabalham acima de cinco horas, 42,94% 
até cinco horas diárias, e 48,46% não trabalham. 
Os fatores econômicos podem dificultar a inserção 
dos alunos a um curso preparatório particular, assim 
como no caso dos que trabalham. O tempo disponí-
vel pode ser um fator dificultador. Silva, citado por 
Freitas (2020), diz isso em relação aos jovens que 
já se encontram inseridos em uma formação supe-

rior ou técnica, porém pode-se pensar que os estu-
dantes que fazem cursos preparatórios trabalham 
para ajudar a custear os seus próprios estudos. Para 
Sampaio e Guimarães (2009), a qualidade do ensi-
no público no geral é inferior ao do ensino particular. 
Desse modo, esses estudantes buscam meios para 
acessar um ensino de melhor qualidade, como o cur-
so preparatório privado.

Entre os alunos que fazem curso preparatório, nota-
-se que 35% estudam de três a cinco horas diárias 
(Figura 6). Por outro lado, entre os alunos que não 
fazem curso preparatório em instituição particular, 
42% estudam de uma a três horas extras diariamen-
te fora da sala de aula (Figura 3). Assim, fica eviden-
te que os alunos que fazem curso preparatório par-
ticular dedicam mais tempo na atividade em relação 
aos que não fazem um curso preparatório. 

 
 

 

Figura 6. Tempo de estudo para os que fazem cursos preparatórios. 
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CONCLUSÃO

O estudo permite compreender e buscar formas de mini-
mizar o sofrimento dos estudantes do segundo grau re-
ferente às questões econômicas, emocionais, sociais e 
subjetivas no período de definição do futuro profissional.

As condições econômicas dos estudantes de ensino 
médio têm relação direta com o tempo que se dedi-
cam aos estudos, que interferem na escolha do cur-

so superior e sua inserção no mercado profissional.

A preocupação sobre o futuro profissional interfere 
na saúde mental do estudante ou no agravamento 
de quadros psicopatológicos, como a ansiedade en-
tre outros transtornos mentais. Para o enfrentamento 
desse problema, são necessárias políticas públicas 
de orientação, preparação e educação ao mercado 
profissional para esses tipos de jovens, com o envol-
vimento da colaboração de profissionais de psicolo-
gia de escolas pública de ensino médio.
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As principais dificuldades e desafios dos estudantes 
estão relacionadas a sentimentos de ansiedade, que 
é um sofrimento que para a maioria dos alunos não 
remete ao diagnóstico de transtorno mental. No ge-
ral, os alunos não fazem tratamento ou acompanha-
mento psicológico, mas carecem de atenção desse 
profissional.

Os estudantes mostraram preocupação em conse-
guir emprego e atuar no mercado de trabalho após 
terminar o ensino médio ou ingressar em uma fa-
culdade. Ficou evidente os objetivos e anseios dos 
estudantes, permeados por seus relatos de sofri-
mento psíquico. Há necessidade da integração e 
comprometimento da escola com a participação de 
profissionais - em especial psicólogos -, pais e res-
ponsáveis para compreender esse sujeito em suas 
escolhas. Sendo assim, é importante trabalhar os 
meios para minimizar o sofrimento na perspectiva do 
futuro profissional. 

É importante desenvolver políticas inclusivas que 
ofereçam melhores condições ao jovem de ensino 
de melhor qualidade e inserção ao mercado profis-
sional aliada a promoção de saúde mental.

Para minimizar os problemas que os estudantes en-
frentam, é importante estabelecer relação entre a 
teoria e a prática, bem como motivar os discentes 
ao acompanhamento psicológico, apoio familiar e da 
comunidade escolar. 
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